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INTRODUÇÃO 
Com aumento da relevância sobre os impactos ambientais devido a geração de 
grandes volumes de resíduos, busca-se cada vez mais alternativas sustentáveis 
para produção de novos materiais no setor da Construção Civil. Com isso se faz 
necessário a adoção de novas técnicas para reduzir os impactos gerados pelo setor. 
Alternativas sustentáveis se dão na preservação dos recursos naturais, garantindo 
condições de desenvolvimento para às novas gerações e promovendo maior 
equidade aos benefícios gerados (SCOTT HOOD, 2006). Para o SINDICAFÉ-MG 
(2004) a maior concentração de café do mundo está situada no Brasil, mais 
precisamente no Estado de Minas Gerais. SINDICAFÉ-MG (2018) na safra do ano 
de 2018/2019 o café atingiu um recorde na sua colheita, com 63,7 milhões de sacas 
de 60 quilos, 25,4% a mais que o ano anterior (2017) no Brasil.  Dentro deste 
contexto, o produto sobra (resíduo/palha/cinza), se torna na indústria cada vez mais 
obsoleto e sem destinação correta, visto que o seu uso acaba sendo restrito devido 
à falta de estudos e informações de como aproveitá-lo em quaisquer outras 
atividades. Para Oliveira (2008) vários tipos de resíduos agrícolas têm 
características para ser misturados ao concreto para diversas finalidades, dentre 
elas a principal é a redução na quantidade de cimento usado nas misturas. Outra 
possível finalidade para esse tipo de resíduo é a substituição da areia, tornando o 
processo mais sustentável, já que este agregado miúdo é muito consumido. Por ano 
em média 40 a 50 milhões de toneladas de areia são extraídas (ONU, 2019), areia e 
pedra britada são os minerais de maior consumo do mundo (IBRAM, 2011). 
Segundo Mesquita (2011), a maior parte dessa produção está relacionada à 
produção de concreto na área da construção civil. A exploração destes minerais é 
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uma atividade na qual o material que foi extraído não tem reposição, tornando essa 
atividade não sustentável, causando impactos significativos ao meio ambiente, tais 
como assoreamento de rios, formação de cavas, destruição de fauna e flora, entre 
outros (SANTOS, 2015). No Brasil, uma das formas de pavimentação mais utilizadas 
é com o uso do bloco sextavado intertravado, graças ao seu grande número de 
vantagens e características favoráveis destacando-se entre elas a boa capacidade 
de absorção das águas pluviais (PIMENTEL et al., 2020).  
Considerando toda essa relevância quanto ao uso sustentável de um produto 
advindo de uma grande produção cafeeira e o aliando as condições favoráveis ao 
uso do bloco sextavado para pavimentação, este trabalho tem como objetivo 
principal a substituição parcial da areia pelo uso do resíduo/palha/cinza do café para 
confecção de blocos sextavados, analisando sua principal característica, a 
resistência à compressão do bloco, realizando assim uma destinação final ao 
subproduto do processo da queima do café e tornando possível uma redução dos 
impactos gerados na extração de areia, contribuindo assim para uma sociedade um 
pouco mais sustentável. 
 
METODOLOGIA 
O experimento será conduzido no Laboratório da Faculdade Univértix, campus 

Matipó. Segundo RODRIGUES (2007), métodos experimentais em laboratórios para 
obtenção de dados tem como principal objetivo comprovar ou rejeitar hipóteses as 
quais foram aplicadas o experimento. Para o experimento será utilizado Cimento 
CPV-ARI-32, Resíduo de Café fornecido pela empresa Louis Dreyfus Company e os 
agregados graúdo e miúdo e água advindo de empresas locais. Com base nos 
resultados da Análise Granulométrica foi definido um traço para a confecção dos 
blocos, o qual é 1:4:2:1 (cimento; areia; brita; agua), fazendo a substituição da areia 
pela cinza do café nas dosagens de 0, 25, 50, 75, 100 %. Para cada dosagem foram 
fabricados nove blocos para posteriormente selecionar três de cada para teste de 
rompimento de acordo com tempo de cura. Neste seguimento será feito o preparo do 
concreto em betoneira e após isso a moldagem dos blocos, onde será utilizado uma 
forma no formato sextavado de metal sobre uma lona. Após a produção e separação 
dos blocos, os mesmos deverão ficar 7 dias, 14 dias e 28 dias para o tempo de cura, 
fazendo com que no total será rompido 3 blocos em cada período diferente de cura, 
os blocos serão rompidos na prensa hidráulica disposta no laboratório da Faculdade. 
De acordo com os resultados obtidos, esperamos que seja possível analisar quais 
dosagens de substituição do resíduo pela areia será a mais interessante a ser 
considerada. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Trata-se de uma pesquisa em andamento. Até o momento consta no trabalho o 
levantamento da literatura.  
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